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Instruções para os Profissionais de Cuidados de Saúde
Estas Fichas de Memorização para os Profissionais de Cuidados de Saúde têm como finalidade disponibilizar, ao profissional de cuidados de saúde, orientações no sentido de apoiar os prestadores de cuidados ao conversarem com as crianças infectadas pelo VIH acerca do vírus da imunodeficiência humana (VIH). Estas Fichas de Memorização foram concebidas para serem utilizadas em conjunto com o folheto complementar, Living a Life of Health (Viver uma Vida com Saúde). 
	O folheto Living a Life of Health (Viver uma Vida com Saúde) é o terceiro de uma série de quatro folhetos. O folheto Living a Life of Health (Viver uma Vida com Saúde) foi elaborado para facilitar as conversas entre os prestadores de cuidados e as crianças infectadas pelo VIH sobre viver com o VIH. Este folheto confere aos prestadores de cuidados e às crianças uma oportunidade para conversarem sobre como viver com o VIH (agora que a criança tem conhecimento de que é VIH-positiva) e transmitirem mensagens importantes sobre como viver de forma positiva. Os outros folhetos desta série incluem:
· How to Keep Healthy (Como Manter-se Saudável), folheto 1
· [bookmark: _GoBack]Knowing about Myself (Conhecer a Mim Mesmo), folheto 2
· Teen Talk (Conversa de Adolescentes), um guia de perguntas e respostas para adolescentes que vivem com o VIH



Estas Fichas de Memorização incluem uma imagem em miniatura de cada página do folheto Living a Life of Health (Viver uma Vida com Saúde), uma explicação do objetivo dessa página, pontos de discussão e perguntas comuns das crianças. Poderá ser útil ler estas Fichas de Memorização, à medida que o prestador de cuidados for avançando utilizando a sua cópia do folheto. Estas Fichas de Memorização e o folheto podem ser utilizados em ambientes clínicos e não clínicos, incluindo em consultas domiciliárias. 
Quando examinar o folheto com o prestador de cuidados, certifique-se de que são criadas as mesmas condições que são recomendadas para ter esta conversa com as crianças - um espaço tranquilo e privado sem quaisquer interrupções, que garanta a confidencialidade e que transmita ao prestador de cuidados que ele é importante, assim como este diálogo. Durante todo o diálogo, lembre-se de utilizar as suas competências de aconselhamento (“Ouvir e Aprender”). 
Comece por ler o folheto ao prestador de cuidados, página por página. À medida que concluir cada página, avalie a compreensão e certifique-se de que o prestador de cuidados será capaz de ler a história à criança. Acompanhe os “Pontos de discussão” que for encontrando nas páginas seguintes. Coloque as “Perguntas comuns” listadas nas páginas seguintes, a fim de envolver o prestador de cuidados da mesma forma que esperaria que este envolvesse a criança. Certifique-se de que tem tempo suficiente para discutir o conteúdo do folheto com o prestador de cuidados, pois pode haver dúvidas. 
Pode encontrar orientações adicionais sobre a divulgação a profissionais de cuidados de saúde, incluindo respostas para as perguntas mais comuns, listadas na tabela seguinte, HIV Disclosure in Children - A Practical Guide (Divulgação do VIH a Crianças – Um Guia Prático), disponível em http://sun025.sun.ac.za/portal/page/portal/South_to_South/uploads/FXB%20DISCLOSURE%20PROCESS%20PRAC%20GUIDE.pdf e www.womenchildrenhiv.org/wchiv?page=ch-12-00. 
Em aditamento aos três folhetos, irá também encontrar um quarto recurso denominado Teen Talk (Conversa de Adolescentes). O folheto Teen Talk (Conversa de Adolescentes) é uma guia prática para ajudar os adolescentes que vivem com o VIH. Este inclui informações úteis para adolescentes, que enfrentam desafios e oportunidades que são muito diferentes daquelas que são vivenciadas na infância. 


Folha de rosto, página 1
	Apresente o folheto. 
Pontos de discussão:
· Use este folheto assim que considerar que a criança está a começar a sentir-se à vontade para conversar sobre o VIH.
· Este folheto vai ajudá-lo a conversar com a criança sobre os seus sentimentos, ajudando-a a sentir-se mais à vontade ao viver com o VIH. 
· [image: ]À medida que a criança for crescendo, é importante que ela assuma maior responsabilidade para tomar a sua medicação.
· Caso se sinta à vontade para o fazer, escreva o nome da criança no folheto.



Página 2
	[image: ]Analise “Uma mensagem para os prestadores de cuidados”: 
Pontos de discussão:
· Escolha um momento adequado para ler o folheto com a criança, durante o qual não deve ser perturbado.
· Leia o folheto para a criança quando não houver ninguém por perto. Este folheto deve parecer ser parte integrante dos diálogos normais que estabelece com a criança. 
· Este folheto foi desenvolvido para ser utilizado com crianças com idade superior a 9 anos, dependendo da sua maturidade, e que tenham tomado conhecimento do seu diagnóstico a respeito do VIH. 
· Incentive a criança a fazer perguntas.
· Depois de a criança tomar conhecimento que está infectada pelo VIH, de amadurecer e de se sentir mais à vontade para viver com o VIH, ela poderá desejar fazer outras perguntas. Por vezes, poderá desejar fazer as mesmas perguntas várias vezes sem notar. Este comportamento é normal – permita que a criança o faça. 
· Os sentimentos e as emoções da criança relativamente ao VIH podem sofrer alterações diariamente. Por vezes, a criança pode sentir-se feliz, triste ou preocupada. 
· É importante compreender e ouvir a criança. A forma através da qual conduzir esta conversa com a criança vai ajudar a facilitar conversas futuras. Proceder deste modo permitirá que ambos se sintam mais à vontade para viverem com a infecção da criança pelo VIH.






Página 3
	[image: ]Pergunte-lhe de que é que se lembra a respeito dos primeiros folhetos. Pergunte como está se sentindo. 
Pontos de discussão:
· Incentive a criança a conversar ou a fazer perguntas sobre o primeiro ou segundo folhetos desta série, a fim de o ajudar a avaliar em que fase da sua jornada emocional a criança se encontra. 
· Se desejar, disponibilize um breve resumo do primeiro folheto. Poderia dizer algo semelhante ao seguinte: “Recorda que no primeiro folheto conversámos sobre o facto de você estar infectado(a) com o VIH? Também conversámos sobre como poderia tratar de si mesmo(a) para viver uma vida longa. Descobrimos que podemos preservar as nossas células CD4 e combater o VIH tomando os nossos remédios diariamente. Também conversámos sobre o modo de transmissão do VIH”. 
· Irá observar que esta página, assim como outras páginas deste folheto, inclui perguntas para encorajar a criança a conversar sobre os seus sentimentos.
· Conforme aconteceu com os dois primeiros folhetos, também este folheto confere ao prestador de cuidados uma ferramenta para incentivar o diálogo. Demore o tempo que precisar e analise o folheto ao seu próprio ritmo, bem como ao ritmo da criança. Dê tempo à criança para que ela possa responder às perguntas, mesmo que tal signifique haver períodos de silêncio.



Página 4
	[image: ]Tranquilize a criança, afirmando que é normal sentir-se triste, zangada ou assustada. Todos estes sentimentos são normais. 




Página 5
	Tranquilize a criança no sentido de que tudo se mantém. 
Pontos de discussão:
Por exemplo, poderá querer perguntar à criança se ela se sente de algum modo diferente agora que tem conhecimento que está infectada pelo VIH. 
Perguntas mais comuns:
· [image: ]Porque é que eu ainda tenho que ir à escola? (Resposta: pela mesma razão que tinha que ir à escola antes de saber que estava infectado(a) pelo VIH e pelo mesmo motivo que as outras crianças têm que ir à escola – porque precisa aprender a ler e a escrever.)


Página 6
	Pergunte como vão as coisas. 
Escute cuidadosamente a resposta.
[image: ]





Página 7
	Conversar sobre viver de forma positiva. 
· Incentive a criança a viver de forma positiva com o VIH. As pessoas que vivem de forma positiva têm maior probabilidade de tomarem os seus medicamentos e de viverem vidas relativamente saudáveis e normais comparativamente com as pessoas que não cuidam de si mesmas. 
Conversar sobre a adesão.
· [image: ]A adesão refere-se a tomar os seus antirretrovirais (ARV) e outros medicamentos (como o cotrimoxazol) exatamente conforme prescrito ao longo de toda a sua vida – mesmo que se sinta saudável (“todos os comprimidos, todos os dias”).
· Porque é essencial uma adesão excelente?
· Para garantir que a terapia por ARV e outra medicação façam o seu trabalho, tendo como objetivo o de aumentar a contagem das suas células CD4 e diminuir a quantidade do VIH no teu organismo.
· Para garantir que obtem todos os benefícios que a terapia ARV tem para oferecer, como sentir-se melhor, não adoecer com tanta frequência ou de forma tão grave, viver uma vida mais longa, etc.
· Para reduzir o risco de transmitir o vírus a outras pessoas, ao que denominamos de “adesão altruísta” ou “tratamento como prevenção”.
· Para te ajudar a crescer e no seu desenvolvimento até ser um adulto saudável.
· Para que o seu VIH não se torne resistente a determinados medicamentos. 

	Caixa 1: Apoiar a Adesão
Apoie os prestadores de cuidados para que trabalhem com as crianças no sentido de desenvolverem um plano de adesão pessoal. Este plano deve identificar:
· QUEM te vai ajudar a lembrar de tomar a sua medicação todos os dias e ao mesmo tempo? Tem alguém que te ajude a comparecer às consultas da clínica?
· QUAIS são os medicamentos que você tem que tomar? Qual é a dose e a frequência com que são tomados? O que você vai fazer quando os seus medicamentos estiverem prestes a terminar? O que você vai fazer se não tomar uma dose da sua medicação?
· QUANDO você irá tomar a sua medicação? Estabelecer uma rotina. 
· ONDE você irá tomar as suas doses de ARV (p. ex., na escola, em casa, no trabalho, etc.)? Onde você vai guardar os seus ARV?
· COMO você vai se lembrar de tomar os seus medicamentos ao mesmo tempo e todos os dias? E quando estiver na escola ou no trabalho? Quando estiver longe de casa? Quando estiver com a sua família? Quando estiver com os seus amigos? Como vai saber se você tomou suas doses de modo a não falhar nenhuma nem a tomá-las duas vezes? 




· Apesar da sua importância, existem tantas razões para que as crianças e os adolescentes falhem na adesão ao seu regime medicamentoso. 
· Provavelmente, as crianças com idade igual ou inferior a 12 anos contam com os seus prestadores de cuidados para os ajudarem na sua própria adesão. Como tal, muitas responsabilidades de adesão e, por conseguinte, de aconselhamento, são direcionadas para o prestador de cuidados.
· Normalmente, os jovens com idade igual ou superior a 13 anos começam a assumir a responsabilidade pelas suas necessidades de saúde diárias, incluindo a responsabilidade pela adesão. Esta responsabilidade deve ser transferida para um adolescente infectado pelo VIH ao longo de um período de meses, talvez até anos, à medida que o adolescente se for tornando mais capacitado e responsável.  
Se um jovem tomar a sua própria medicação, incentive os prestadores de cuidados para prestarem o seu apoio à adesão. Consulte a Caixa 1 para obter uma lista dos pontos-chave que devem ser abordados pelos prestadores de cuidados e pelos jovens ou adolescentes dependentes para o desenvolvimento de um plano de adesão. 
· Consulte o guia Teen Talk (Conversa de Adolescentes) para obter dicas para não se esquecer de tomar a medicação. 
· Os prestadores de cuidados de adolescentes mais velhos devem avaliar ocasionalmente a sua adesão, mas sempre sem fazer julgamentos. Eles podem usar perguntas semelhantes às que são utilizadas pelos profissionais de cuidados de saúde (consulte a Caixa 2). 
· Tenha em mente que as razões mais importantes para a não adesão são os efeitos secundários! Incentive os jovens dependentes e os seus prestadores de cuidados a trabalharem com o seu profissional de cuidados de saúde, a fim de controlarem os efeitos secundários. 

	Caixa 2: Apoiar a Adesão
Tipos de perguntas sobre adesão:
· Podera me contar quais são os tipos de desafios que tem enfrentado ultimamente com os seus medicamentos?
· Quais são os seus apoios ou lembretes para tomar os seus medicamentos ao mesmo tempo todos os dias?
· Gostaria que pensasse nos últimos 7 dias. Quantos comprimidos tomou nos últimos 7 dias? Quais foram os principais motivos que te levaram a tomá-los tardiamente?
· Quantos comprimidos não tomou nos últimos 7 dias? Quais foram as principais razões para não tê-los  tomado?
· Como é que os medicamentos te fazem sentir?







Página 8
	Converse sobre o modo de transmissão do VIH. 
Pontos de discussão:
· Incentive a criança a fazer perguntas sobre o modo de transmissão do VIH. Corrija quaisquer equívocos.
· [image: ]Se a criança fizer perguntas sobre a transmissão sanguínea, pode explicar que tal pode acontecer se, por exemplo, um prestador de cuidados de saúde reutilizar agulhas que tenham sido anteriormente utilizadas numa pessoa infectada com o VIH. Este é o motivo pelo qual os prestadores de cuidados de saúde devem sempre usar agulhas novas quando te derem uma injeção ou recolherem o teu sangue.
· Esta página, assim como a página 14 do folheto 2, apresenta a questão da transmissão por via sexual. As crianças mais jovens podem permitir-lhe saltar este ponto sem fazer perguntas, mas certifique-se de que faz menção à transmissão do VIH por via sexual de uma forma que seja confortável para si. Quanto mais à vontade se sentir para conversar sobre sexo e sexualidade, maior será a probabilidade de a criança o abordar com as suas perguntas. Estas conversas constituem a base para comunicar os seus valores familiares com a criança. 
· Para crianças mais crescidas (com idade igual ou superior a 12 anos), esta página proporciona uma abertura para conversar acerca de relacionamentos. Aproveite a oportunidade para salientar que mesmo que esteja infectado(a) pelo VIH, ainda poderá ter um namorado ou namorada. 
· Independentemente da sua mensagem, é importante que os jovens compreendam (talvez não neste momento, mas antes de começarem a namorar) que a infeção pelo VIH acarreta o fardo de garantir que o vírus não seja posteriormente transmitido a outra pessoa. 
· Os prestadores de cuidados a jovens mais velhos devem desenvolver um plano para conversarem com os adolescentes sobre a contracepção, a prevenção do VIH e o sexo seguro, incluindo a respeito de preservativos (consultar o guia Teen Talk (Conversa de Adolescentes) para obter aconselhamento).


Página 9
	[image: ]Converse sobre como o VIH não se transmite. 




Página 10
	Incentive-o a identificar um confidente. 
Perguntas mais comuns:
· Posso contar ao meu melhor amigo que tenho o VIH? E aos meus outros amigos? (Resposta: Claro que pode contar ao seu melhor amigo ou amiga e também podes contar a outras pessoas. Mas vamos começar pelo teu amigo ou amiga - como pensa que ele ou ela vai reagir? Pensa que ele/ela vai contar a mais alguém?)
Pontos de discussão:
· [image: ]Converse com a criança sobre a quem deve e a quem não deve revelar a sua situação a respeito do VIH. 
· A vontade da criança de revelar a outras pessoas vai depender do seu próprio ajustamento ao seu diagnóstico, dos seus sentimentos com relação ao VIH e da sua confiança para lidar com as reações e perguntas do seu confidente (todos estes fatores vão sofrendo alterações ao longo do tempo). Se a criança quiser contar a um amigo, certifique-se de que ela está preparada para responder às perguntas do amigo e para lidar com a sua reação.
· Se a criança for um adolescente, poderá querer inclusivamente conversar sobre o momento adequado para contar a um namorado ou namorada (consultar o guia Teen Talk (Conversa de Adolescentes) para obter aconselhamento).
· Algumas crianças vão precisar de tempo para identificarem uma pessoa a quem possam fazer confidências. Dê-lhes o tempo necessário.


Página 11
	Conversar sobre revelar o assunto a terceiros. 
Pontos de discussão:
· Os prestadores de cuidados podem desejar refletir sobre como vão ajudar as crianças, caso estas se deparem com uma reação negativa à revelação.
· [image: ]Se a revelação da criança a um amigo não tiver ocorrido conforme o planeado, apoie a criança. Nunca condene a sua decisão de contar à pessoa em causa. Em vez disso, felicite a criança pela sua coragem, bem como pelo facto de ter assumido a responsabilidade por determinar quem deve ou não ter conhecimento do seu estado quanto ao VIH. 
· Lembre a criança que, por vezes, os amigos precisam de algum tempo para digerirem a informação que lhes foi revelada. Eles podem ou não ter reagido de modo negativo devido ao medo do VIH. Talvez tenham reagido de forma negativa devido ao facto de desejarem ter sido informados mais cedo!
· Se a reação negativa for devida a um receio do VIH, num momento posterior – talvez no dia seguinte, uma semana mais tarde ou no mês seguinte – sugira que a criança volte a abordar esse amigo ou amiga, para o(a) informar que a sua amizade é valorizada, conforme ficou demonstrado pelo facto de ter feito a revelação. Saliente os receios do amigo(a), procurando saber quais são os seus receios e identifique quaisquer equívocos. 
· Isto poderá ou não permitir que a amizade se restabeleça. Uma amizade verdadeira sairá fortalecida devido à revelação. Outras amizades podem ficar enfraquecidas após a revelação. 



Página 12
	Resuma as mensagens chave do folheto. 
Pontos de discussão:
· Uma vez mais, aproveite esta oportunidade para lembrar a criança sobre a importância de viver de forma positiva com o VIH.
Perguntas mais comuns:
· [image: ]Porque tenho que tomar os meus medicamentos todos os dias? Porque não posso tomá-los de dois em dois dias? (Resposta: porque os medicamentos permanecem no seu organismo durante cerca de um dia e depois desaparecem. Se tomar os seus medicamentos de dois em dois dias, isso significa que em cada segundo dia não haverá qualquer medicamento no seu sangue, pelo que o VIH terá uma oportunidade para recuperar forças e fazer com que adoeça. Se tomar os seus medicamentos todos os dias, vai garantir que existam medicamentos suficientes no seu sangue para combater o VIH.)


Página 13
	[image: ]Pergunte à criança se ela deseja fazer mais alguma pergunta. 




Página 14
	[image: ]Proporcione à criança uma forma para que ela possa expressar os seus sentimentos. 
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QI)iver uma 1)1’90 com §m}3@

Uma mensagem para os
prestadores de cuidados:

Deve ter sido muito dificil ter contado a crianga
acerca da sua situagao relativamente ao VIH. Este
folheto vai ajuda-lo a conversar com a crianga
ap6s esta ter tomado conhecimento de que esta
infectada pelo VIH. Este folheto & apenas uma
parte das conversas normais que ir ter com a
crianga. O mesmo pode ser utilizado com criancas
com idade superior a 9 anos.

Assim que estiver preparado para conversar com
acrianga, tente certificar-se de que estao num
local confortavel e privado. Podera pensar que
assim que contar a crianca sobre o VIH, que a
historia fica por ai. Mas as criancas podem querer
fazer outras perguntas que vo surgindo apés
terem tempo para pensar naquilo que ouviram.
Lembre-se que é normal que a crianga faca as
mesmas perguntas varias vezes sem notar. £
normal que a crianga se sinta feliz e por vezes

zangada, assustada ou fique em siléncio. Todos
estes sentimentos s30 normais com os quais a
maioria das criangas se depara ap6s tomarem
conhecimento de que estao infectadas com o VIH.
O mais importante é permitir que a crianca faca
perguntas e que a conforte quando for necessério.
Além disso, diga a crianca que ninguém tem culpa
de estar infectado com o VIH.
O folheto Living a Life of Health (Viver uma Vida
com Saude) é o terceiro de uma série de quatro
folhetos. Os outros folhetos desta série incluem
« How to Keep Healthy (Como Manter-se Sauddvel)
folheto 1

Knowing about Myself (Conhecer a Mim Mesmo),
folheto 2

Teen Talk (Conversa de Adolescentes), uma guia
de perguntas e respostas para adolescentes
que vivem com o VIH
0s conselheiros, enfermeiros e médicos da clinica
véo estar presentes para te ajudar a responder
as suas perguntas e fornecer informagdes, caso
necessites.
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Diver uma Vida com Saide

Recorda quando lemos os folhetos How to Keep Healthy (Como
Manter-se Sauddvel) e Knowing about Myself (Saber Sobre Mim
Mesmo)? Lembras-te das nossas conversas sobre o VIH?

Quer fazer alguma pergunta sobre os folhetos ou sobre aquilo que
conversamos? Como se sente atualmente com relagao ao facto de ter
contraido o VIH?
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Por vezes, quando as criangas tomam
conhecimento de que estdo infectadas com o
VIH, ficam assustadas, zangadas ou tristes.

Por vezes, podem néo ter
vontade de conversar nem

_de brincar com amigos.
Tudo isto é normal.

Se te sentires deprimido, a coisa mais importante
que podes fazer é conversar comigo ou com
alguém sobre aquilo que estés a sentir.

Esteve deprimido(a) ou precisou

conversar com alguém?
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Pode ser dificil continuar a ir a
escola ou a fazer outras coisas
apos tomar conhecimento que
estd infectado(a) pelo VIH.

Alguma vez se sentes diferente
dos teus amigos na escola?

Lembre-se que tudo se vai
manter como antes. Ainda podes
praticar desporto, ter amigos e
um dia arranjar um emprego e
casar.

A Unica diferenca é que agora
tem conhecimento do que se
passa contigo.
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Conte-me como véo as
coisas contigo na escola.

Como véo as coisas contigo
e com 0s teus amigos?

Nao se esquega que pode falar
comigo sempre que quiser.

- oed
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Diver uma Vida com Saide

Lembre-se das coisas que conversamos que te podem

manter com boa saude? Quais sao essas coisas?

Comer alimentos saudaveis, dormir o suficiente, ir a clinica e tomar os
medicamentos todos os dias assim que o médico decidir que estés
preparado(a).

Como sabe, o VIH ndo desaparece. A medida que vocé

for crescendo, é importante lembrar de de tomar os &
Qg*\ﬂ% 7

medicamentos diariamente.
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Lembre-se que o VIH é um virus muito dificil de ser transmitido
a outras pessoas.

Ml >

Lembre-se de como o virus se transmite de pessoa para pessoa?

« Quando o sangue de outra « Através de relagdes sexuais.
pessoa infectada pelo VIH é « De mae para filho, quer
introduzido no corpo de outra durante a gravidez, quer
pessoa. durante a amamentagao.
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Diver uma Vida com Saide

Lembre-se que nao
poderas transmitir o
VIH a ninguém através
do toque, de um
abraco, por praticar
desporto ou brincar
em conjunto, comer do
mesmo prato ou usar
0s mesmos sanitarios.
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Diver uma Vida com Saide

O VIH é um assunto privado e, por esse motivo, nao
queremos que todos fiquem a par desse assunto.

Por vezes pode ser dificil guardar
segredo do seu estado quanto ao VIH.

Foi dificil para ndo contar aos seus amigos?
Existem algumas pessoas a
quem é seguro contar.

Diga-me em quem confias e com
quem vocé se sente a vontade.





image12.png
Diver uma Vida com Saide

Ja contou a alguém sobre o facto de estar

infectado com o VIH?

O que disse essa pessoa? Algumas pessoas vao

querer te ajudar assim que vocé contar.

Algumas podem ficar zangadas, mas lembra-se que ndo tem culpa. Algumas

pessoas nao compreendem o VIH e podem reagir de modo inadequado ao
\ tomarem conhecimento de que alguém tem a doenga.

Em qualquer caso, podes sempre regressar

para conversar comigo.
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Em conjunto podemos controlar a sua infecao pelo VIH.

A melhor forma de fazé-la é
tomando os medicamentos,
ir a clinica e fazer uma
alimentagao saudavel.
Eu vou te ajudar a manter-
se saudavel, assim como os
enfermeiros, os médicos e os
| conselheiros.
Em conjunto, podemos
garantir que vai ficar bem.
0O que pensa acerca disto?
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Diver uma Vida com Saide

Quer fazer alguma pergunta?
Quiais sao as suas preocupagoes

com relagéo a este assunto?

Néo se esqueca que

pode conversar comigo ou com
alguém da sua confianga.
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Os meus Pensamentos e Sentimentos

(Escreva ou faga um desenho acercados seus sentimentos)
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